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SÁBADO, 23 DE JUNHO )E 1945 

NO 24.°  ANIVERSARIO 
Amanhã, dia 24, faz vin-

te e quatro anos que o 
nosso querido e nunca es-
quecido Amigo Snr. Joa-
quim José do Araujo, jun-
tamente com outros com-
panheiros, inaugurou o 
prestimoso Corpo Volun-
tario de Salvação Publica 
Barcelinense - Bombeiros 
V. de Barcelinhos—de eu. 
ja Corporação foi 1.° Co-
mandante. 
Desde 1921, até à data, 

que esta considerada Cor-
poração vem prestando re-
levantissimos serviços à 
Humanidade, nalvando os 
seus haveres. 
Belas instituições as dos 

Bombeiros Voluntarios de 
Portugal, que muitas das 
vezes os seus bravos e ar-
rojados componentes sal-
vam o seu semelhante com 

2.' Comandante 7oaqu1m jilacedo 
Ferreira gaio 

risco de perderem a pro-
pria vida !... 
Os ilustres dirigentes e 

dignos componentes do 

DOS 
Corpo Activo dos Bombei-
ros de além-Cávado, de-
vem estar satisfeitos do 
Dever cumprido, porque, 
realmente, toem bem sa-

1.' Comanda qte Wntonio Veloso 
de jrcuio 

bido desempenhar a sua 
nobre missão com herois-
mo e abnegação, honran-
do sobremaneira o Volun-
tariado Português. 
Ha, 24 anos, pois, que 

os Bombeiros Voluntarios 
de Barcelinhos veem tra-
balhando incansavelmente 
no desenvolvimento da sua 
Associação: quer em re-
novar o seu magnifico ma-
terial, quer em o aumen-
tar, podendo-se afirmar, 
sem receio de desmentido, 
que, hoje, é uma das mais 
bem apetrechadas e pro-
gressivas Corporações do 
Norte do Pais. 

Possue três excelentes 
prontos-socorros, com as 
respectivas moto-bombas; 
uma auto-maca modernis-
sima com camas e todos os 
utensilios cirurgicos; nu-
merosas agulhetas de di-
versos diâmetros e cento-

BOMBEIROS 

Numero avulso—b0 ceotivos 
Os Ore. assinantes gosam o duconto da 2$ 

Este n.° foi vtado pela Censura 

VOLUNTÁRIOS DE BARCELINHOS 

Comendador Miguei .Mlranaa, 
ilustre Presidente da J.irecçdo 

Gomandanle .Yoaqu!m de Jraujo, 
ae saudosa memoria 

nas de metros de manguei-
ra de superior qualidade, 
etc., etc. 
Com referência ao seu 

Pessoal, é competentissi-
mo, babil, activo e disci-
plinado, obedecendo aos 
seus dignos Comandantes 
com toda a delicadeza,com 

Chefe Carlos .j9lberlo Velo:. 
de .7lroujo 

todo o fervor, motivo por-
que podemos dizer que ha 
respeito mutuo entre su-
periores e subordinados. 

A' Ex.ma Direcção, que 
é constituída pelos ilustres 
bareelenses, Snrs. Comen-
dador Miguel Gomes de 
Miranda, Presidente; Dr. 
João Beleza de Almeida 
Ferraz, Vice-Presidente; 
Dr. Manuel Ignacio Leite 
Novais, Médico; Antero 
Faria, Farmaceutico; An-
tonio Ramos Fontainhas e 
Virgilio Loba rinhas,Secre. 
tarjos e Antonio Gomes de 
Faria, Tesoureiro, b e m 
como aos Ex.'°° Coman-
dos e todo o Corpo Activo 
e Honorario «O BARCE-
LENSE», interpretando o 
sentir dos seus conter-
raneos, saúda-os afectuo-
samente, desejando-lhes 
as melhores prosperidades 

pessoais e, para a filantró-
pica instituição, vão as 
melhores saudações, com o 
desejo de que o porvir lhe 
seja risonho, venturoso. 

e 
A seguir, damos publi-

cidade, novamente, ao pro-
grama da festa comemora-
tiva da passagem do 24.0 
aniversario da fundação 
da Associação dos Bom-
beiros de além-rio: 

A's 9 horas, Formatura 
geral, hasteamento e con-
tinência à. Bandeira da 
Corporação; às 10, Roma-
gem aos cemitérios de Bar-
celinhos e de Barcelos, co-
mo preito de homenagem 
e gratidão a todos os Bom-
beiros falecidos; às 11, 
Missa na Igreja Paroquial, 
por alma dos sócios e ben-
feitores falecidos e às 
20,30, Ceia de Confrater-
nização no Salão Nobre da 

Chefe-jQjudant. do Gomando 
Francisco Carvalho 

Associação, seguindo-se a 
imposição de várias conde-
corações, conferidas aos 
sócios activos. 

Quando, ha dias, soube que o nosso patricio, e 
meu amigo, Antonio Augusto da Silva, tinha offer-
tadoà Bibliotheca Municipal da nossa terra a valio-
sa livraria da sua Casa de Pedra Furada, com o 
pensamento de ter « em Barcelos a sepultura es-
piritual do meu Saudoso Pae, e parte da minha,» 
logo acudio ao meu espirito o velho rifão do nos-
so Povo: « Filho de peixe, sabe nadar.» 
O gesto tão sympathico do iliustre Barceliense, 

é bem a confirmação do antigo dictado popular. 
Procurando com tão preciosa dádiva, perpe-

tuar na sua terra a memoria saudosa de seu Pae, 
Antonio Silva honrou-a e honrou-se, e soube mos-
trar que herdou um coração verdadeiramente 
Barceilense, 

Podóra! E' filho de um Homem Bom de Bar-
ceilos, que tambem foi meu amigo, o Doutor Joa-
quim Alvares da Silva, que servio o Paiz em va-
rios cargos administrativos com inalteravei cor-
recção eaprumo, e que nas luctas accezas da po-
lIica do seu tempo, se evidenciou em Barcelios 
como partidario sincero, leal e aguerrido, con-
quistando a estima e o respeito de quantos com 
elie tiveram de tratar; orgulhava-se de ser Bar-
ceilense, e sempre procurou servir e prestigiar 
Barcelios. 

Fuz agora annos que o Doutor Joaquim Alva-
rês da Silva, o Doutor Silvinha de Pedra Furada 

DOUTOR iOAQUlI ALVARES DA SILVA 

como lhe chamava o Povo, faileceu, e «O Baroe-
lenho »  consagra hoje justo preito de homenagem 
á sua memoria, que é tambem homenagem justa, 
a que sinceramente me associo, a quem, dando, 
com tão alto pensar, aos livros queridos de seu 
Pae e aos seus, o destino que lhes deu mostrou 
que sabe continuar a nobre tradicção que herdou, 
de carinho, por esta velha terra de Brcallos. 

Bem haja ! E bem diz o nosso Povo: 
«Filho de peixe, sabe nadar.» 

Barcelos, 19 de Junho de 1945. 
Conde de Vi/Ias Boas 

DR. JOAQUIM ALVARES DA SILVA, filho 
de João Alvares da Silva e de D. Euzelia Rosa da 
Silva Figueiredo, nasceu na freguesia de Pedra 
Furada, do concelho de Barcelos, em 20 de Abril 
de 1857 e faleceu na mesma freguesia em 19 de 
Junho de 1921. Fez terça-feira 24 anos que desa-
pareceu do convivio de sua querida Familia e dos 
seus numerosos amigos Aquele que foi digno 
Administrador do nosso concelho; distinto Jorna-
lista; ilustre Conservador do Registo Predial em 
Moudim de Basto, etc., etc. - 

Como recordar é viver, nós, como seu conter-
raneo, temos o dever de relembrar a sua memoria 
aos novos, porque o Dr. Silvinha muito trabalhou 
em pró! de Barcelos. 
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NOSSA SENHOR A DO FACHO 
GRANDE PEREGRINAÇÃO 

Está definitivamente mar-
cado o domingo-22 d. ju-
lho proimo—para a realiza-
çâo desta grande romagem 
de Fé e Piedade. 

E' de esperar que este ano 
maior será o numero de pes. 
soas que devotamente se as. 
.ociern a esta grande mani-
festação publica de crença 
cristã, a par da vontade fir-
me de, com todo o fervor, 
patentear aos pés da VIR-
GEM DO FACHO, as home-
nagens de gratidão e reco-
nhecimento por tintos bene-
ficio. que Ela lhes vem con-
cedendo. 
Por enquanto os caminhos 

que nos conduzem ao Alto 
do Facho, são asperos e de 
dificil acesso, mas como es-
tas jornadas são de sacrifi. 
cio, Nossa Senhora, melhor 

atenderá quem pelos cami-
nhos da mortificação procu-
ra aproximar-.e dEIa para 
Lhe implorar a Sua Lnterces-
são perante Seu Amado Fi-
lho. 
Para o ano, se Deu. quizer, 

Jà haverà uma estrada que 
dará facil aproximação do 
Alto do Facho, aonde tem-
bem jà se deve encontrar em 
vias de conclusão a Nova 
Capelinha que servirá para 
a realização de t o d o. os 
actos de culto catolico em 
honra e veneração de Nossa 
Senhora do Facho. 
Todae as freguesias que 

vivem em redor d'aquele 
monte, tomam parte nesta 
peregrinação, sendo de espe-
rar que todas as outras do 
nosso vasto concelho a ela 
se associem tambem. 

Jiloulmento 6scullsta 
ti de Juokø de 4945 

Iiisugursçâo da Grupo N.' $55 
«SANTA MARIA» do Landim 

conforme aoiíeiamos no ultimo Mo. 
viasnio Esoultala, deslocou-se á (ri. 
guesia de Landim do Concelho de Fa-
sualido, urna representação do Grupo 
N.' (3 cAicaid. 4. Faria, desta cidade, 
que ali foi assistir ás diversas soienida-
dia da Inauguração do novo Grupo da-
quela freguesia. 

A' chegada a Famiiie&o juntame.uos 
á representação da Jaula Regional e 
grupos de Braga, veritl.ando-se a nossa 
chegada a Landim pelas 40,40 horas, 

Depois dos cumprimentos apresen-
lados ao Rsv.° Prior Sor. Padre Do-
mingos C. de Nuca Pinheiro, o chefe 
Antbal Pinto do Grupo N.' 4 de Braga 
saziliado pelo Sub-Gula Lucio Martins 
do Grupo N.' 43 e de alguns Seaioras 
do Ciam (Nono Alvares), montaram a 
cozinha enquanto os restanleu elemen-
tos presentes assistiram á missa e co. 
munhão dos novos escutas. Por volta 
das 43 horas foi servido o almoço de 
garfo, formando os escutas de Braga e 
Barsetes duas mesas proxwss uma da 
outra; pouco dep315 os Seniores do Gru-
po li' 2 sEgas Moniz. e Escutas do 
Grupo N.' 416 « Senhora da Oliveira. 
de GuirnarLas montaram lambem a sua 
mesa proxima. O almoço estava exce-
lente (parabuns ao Chefe Pinto de Bra-
gaje se escutas almoçaram som apetite, 
reinasdo a alegria entre todos. 

Estretanlo iam chegando as repre-
sentsÔes de Grupos e Alcateias das ire. 
guislas ptollmas. 

Por volta das 15 horas começaram 
os preparativos para o desfile, que foi 
comandado pelo Chefe-Issirutor de Nu-
cito de Guimarães, Sar. João Xavier de 
Carvalho. 

A' frente seguiam as Bandeiras Na. 
cioaal e do C. N. E., 6 tambores e 
igual numero de clarins, depois os Che-
fes sem comando, lobitos, escutas e se-
ii.res num total de 200 elementos. Li-
zeramse representar nu dasSiu os Gru-
pos: 1 e 3 e Ciam de Seniores de Bra-
ga, 43 de Barcelos, 35 do Calsudarlo, 
47 de Rebordôsa, 114 de Roufi, 146 da 
Guimarães, 433 de Vermil, tU de Riba 
d'Ave, 150 da Carreira, 2 de Seniores 
de Gultnarãea, 9 de Seniores de Viiari. 
aho, 49 de rieníores do Roufe e outros 
de que não foi pocaivel tomar aponte. 
mento. O Grupo 455 de Landim apre-
sentou-ce na formatura com galhardia, 
sendo dignos de parabans os dirigentes 
pelos trabalhos realizados, espscialmen-
t' o Rev.' Prior e e Secretario do Gru-
po 450 da Carreira, Ser. Joaquim Dias 
da hiliva. 
O desfile depois de percorrer as 

pri.clpaie ruas da freguesia dirigiu-se 
para o Igreja Paroquial, onde se reali-
zou a promessa solene dos novas escu-
ta,. As preguntas do estilo foram feitas 
pelo Ez.o Secretario Regional d. Bra-
ga, Sor. Antonio dos Santos Palha. 
O Ez.' Assistente Regional Sor. 

Padre Benjamim Salgado orador oficial 
da festa, descreveu as principais passa-
gene da Promessa e incitou os escutas a 
servirem com dignidade a Deus s á Pa-
iria. Sua Ex.' que d um orador de re-
conhecidos merltos, Ide-se ouvir com 
agrado por toda a gente que enchia a 
ampla Igreja Paroquial. 

No final da Prorusega realizou-se 
uma Sessão Solene ao ar livre, na qual 
falaram o Rev.• Prior de Landim que 
(às uma referencia especial aos Escutas 
de Barcelos, Assistente Regional e o. 
Chefes Iodo Xavier de Guimarães e Ao-
bafo Barroso de Braga. Depois segui-
ram.se una diaiogos e 050ç0e5 por ai. 
palas escutas presentes, salientando-se o 
Chefe-Adjunto do Grupo N.o 13, Licinio 
Santos com o seu dialogo .0 sargento e 
o soldado.. 

Serviram da mstIrintiBa na Promessa 
as Senhoras de maior destaque na Ire. 
guesia, e de padrinho do Grupo um ia-
destrui de Landim, cujo nome não 
conhecemos. 
O Rev.o Prior de Landim ofereceu 

em Porto d'Honra a todos os Dirigentes 
presentes,. o Ex.mo Padrinho do Grupo 
sambem convidou os Gurnoce de Braga 
e Barcelos a visitarem a su residenela 
onde lhes ofereceu um r.nagniftco lanche. 

Não queremos terminar êrits j& exteu-
as cronica sem agradecer dum moda es-
pecial ao Rev.' Padre Domingos Correia 
Neiva Pinheiro (um cooterraneo ilustre), 
todas es atençOs que ttve para com os 
escutas de Barcetos. Para die vão os sin-
cero: agradecimentos do 

4'guie da Frasqueira 

"O OAHCELENSE"O[S?OATIYO 
Camplonato da 2.a Divisão 

BARCELINHOS 2 EEPOSENDE 1 

Domingo ultimo, deslocou-as a 
Espoiends o eClube Desportivo de 
Barcelinho,», que se bateu com o 
sEsposeods Sporl Clube»1 derrotan-
do.e por 2.1. 
O Esposendence, devido a mais 

esta derrota, ficou eliminado do 
Camplonato da 2' Divisão. 

BARCELOS FUTEBOt. CLUBE 
Mais um clube se fundou nesta Ci 

dade, com o titulo qee aos serve de 
epigrafe. A Direcção desta popular 
agremiação tem ad um ãin em vis-
ta: engrandecer o nome de Barce-
los, lutando pelo bom futeb&l, com 
ordem e não com tias reservados... 
A Bem do desporto barcsleuse, e 

nada mais. 

Festa a Santo Amaro 
Na donairosa freguesia de Abade do 

Noiva, realiza-se no dia 4 de Julho a 
tradicional festa a Santo Amaro, com o 
seguinte programa 

As 8,30 horas, dará entrada no ar-
raial a afamada Banda do. Eseiareiros 
de Barrozeias. 

A's 40, missa a grande fastramental 
e sermão pelo ilustre Professor do Se-
rnioario de Braga, Rev. Dr. Manuel A. 
de Carvalho. 

A'. 4130, sairá urna majeutosa pro-
cissão na qual se .ucorperario lindos 
andares, muitos anjos e diferentes orga-
nismoa religiosos com as suas bandei-
ras, fechando o prestito a mesma Banda. 

Dsrsote a tarde, haverá um interes-
sante leilão de prendas oferecidas ao 
milagroso Santo e a Banda tocará as 
melhores peças do seu reportorio. 
A Comissão promotora desta festa 

tem empregado os seus melhores esfor-
ços para que ela resulte brilhante e es-
eiareee o publico de que cita festa reli-
giosa será sempre lavada a efeito no 
primeiro domingo do mis de Jelho. 

Doentem 

Encontra-se enferma a dedicada 
Esposa do nosso prezado amigo 
Bar. João da Cruz Miranda e $ Bar.' 
D. Augusta Cardoso Ferreira. 

—Estão gravemente doentes a 
Bar.' EL Julia Caravana Correia e 
os nossos amigos gari. Jezá Luis 
da Cunha e João de Sousa Pimenta. 

—Esteve enfermo, encontran-
do-se muito melhor, o nosso bom 
amigo, Sor. Antonio Vasconcelos 
Bandeira e Lemos. Estimamos. 

-. o • .-

Conselhetro sa Carneiro 
Este nosso prestante amigo, na 

ultima quinta-feira, dia 21, teve a 
sua festa nalsilcia, completando 
84 anos e não 85, como por lapso 
dissemos no numero passado. Fica, 
assim, rectilcado o equivoco. 

e 
Deste gendroso bemfeitor, rece-

bemos 10000 para os pobres en-
vergonhados protegidos pelo cO 
Barcelense,, sendo contemplados 
10. Bem haja. 

- 

on. .uoeuom 
A dedicada Esposa do nosso aini 

go, Bar. Antonio Torres Matos, brio. 
dou-o com uma formosa menina. 
—A Ex.' Esposa do nosso ami-

go Sur. Dr. Guilherme Pimontel, 
com felicidade, deu £ luz urna me-
aias, a primogénita. 
.—Tembem a Esposa do nosso 

smgo, Snr . Armando Pimenta, te-
ve o seu bom sucesso, dando á luz 
um nbusio menino. 
—A Esposa do tsmbsm nosso 

amigo, Sor. Antonio da Quinta Fer. 
nandes, preseoieou.o com uma in-
teressante menina . Parabens, a todos. 

INTRA-MUROS  
B.fleze 4. sombria 

Como toda a gente sabe a ques-
tão de trôcos hoje é uma vgrdadei-
ri tragédia. 

As notas de vinte escudos abun-
dam, mas complicam todos os ne-
gocio!. 

Ningusrs sabe e toda a gente 
deseja saber a razão deste misterio. 

N'um destes dias, contaram-me, 
• eu em virtude do que se passa, 
não me admiram os embaraços e 
perturbações que tudo isto causa 
em todos os lares domestíCos. 

Claro que estas dificuldades vão 
sendo primeiramente experimenta-
das pelas serviçaes, porquanto as 
suas amas, logo ao despertar da 
manhã, chamando-as, dão-lhes as 
suas ordens para as compras, indi-
cando-lhes o que desejam que elas 
adquiram para os gastos daquele 
dia, entregando-lhes, em notas, 
(porque doutra forma não pôde 
ser), pouco mais ou manos o quan-
titativo para taes despezas. 
O que as serviçaes passam para 

consegsir a realização da taes com-
prai, os amos não o sabem, mas 
avaliam-no. 

Isto é sabido por iodos. Mira. 
geem o ignora. 

E, por virtude destas anomalias, 
não só os amos, como as creadas, - 

se vêem em verdadeiras calçam 
pardam. 

N'outro dia a Helena, creada da 
X. .., viva e verdadeiramen-

te expedita, resolveu o assunto 
criteriosamente e som grandes di-
ficuldades. 
A senhora, sua ama, chamou-a 

n'uru destes dias pela manhã, que-
si ao levantar-se e disse-lhe, eu-
tregando..lhe uma nota de cicoents 
escudos:—Vá á Praça, com-
pre hortaliça e traga meú. 
dos os mais que poder, (re-
ferindo.se ao troco da nota). 
A Helena que é diligente e la-

dina, como no dia anterior a ama 
lhe havia ralhado por não conse-
guir levar para casa os trócos em 
dinheiro ineúlo, com que ela po-
desse mandar facilmente fazer pe-
quenas compras, dar esmola a po. 
bres, etc., etc., foi ao talho da Pra-
zeres Fitas e comprou cincoenta 
estudos de meúdos. 

Resolveu astim, e muito bem, 
as ordene da ama, que quasi todos 
os dias manda comprar maldos pa-
ra os seus sosinhados. 
A Helena, satiafeitisaims, levou 

para casa a nota de ciocoenta es-
cudos trocada em meúdos do vité-
la, boi, vaca e carneiro, tendo com-
prado todos quantos havia na Praça. 

Até aqui, tudo foi bem, mesmo 
até ao momento em que a seohora 
sua ama lhe dava novas ordens 
para as restantes compras do dia. 

Claro está, que ao saber-se do 
sucedido, se por um lado houve 
arrelias e grandes Indisposiçss, 
por outro lado, isto provocou gran-
de vontade de rir e pouca vontade 
de com4r, tantos meúos com gui-
sados, cabidéla, etc., etc.... 
A Helena, sopeira que não co-

nheço, mas que me dizem vér 
mais por um olha do que outias 
vêem por dois, ainda agora não 
sabe bem quaes são os metidos de 
que deve lançar mio, quando lhe 
metem nas ditas, qualquer nota 
de vinte ou cincoeata escudos, pre-
guntando sempre á ama quaes os 
miúdos que pretende, para não 
haver novo equivoco. 
Eu poderia comentar melhor o 

caso. Não o faço porque receio que 
o meu comenterio venha a provo. 
car maior ataque de estupidez á 
Inteligente Helena. 

3. 

CARAVANA CICLISTA» 
Estando já a poucos dias da nos-

sa festa, e os ciclistas do concelho 
vão mostrar—tenho a certeza—te-
rem eompreendido o alcance do 
apelo feito neste semanario a todos 
dirigido para se encorporarem nes-
ta grande parada desportiva. E, 
rendo assim, o nosso 4i55O em 
freiste» não será dado em falso... 

Como já aqui se disse, nem sé o 
futebol ou outro qualquer diverti-
mento, é desporto. O ciclismo tatn-
bern tem os seus adeptos favoritos. 
Basta olharmos para o que todos os 
domingos—nas suas respectivas épo-
cas—fazem no Porto, Povoa, Vila 
do Conde, etc, mas, ainda para o 
confirmar, estará a nossa caravana 
recreativa do dia 1 do proximo més 
de Julb, que sarà muito concorrida. 

Avscte cIliaLas. 
14. 

PORQUE É ASSIM, 
QUE AS COISAS SE PASSAM 1 

PEDIMOS 

PARA OS AÇAMBARCADORES E  ESPECULAOORS  

TODO O RIGOR DA LEI 
A coisa passa-se assim: 
Há determinado produ-

to à. venda—venda livre, 
som limitação de preço. E 
todos nós o encontramos e 
compramos na medida das 
nossas necessidades e pos-
sibilidades. 
Um dia, porém, a venda 

deixa de ser livre e passa a 
ser tabelada Impõe-se pre-
ços. A lista vem nos jor-
nais: «a partir de hoje, a 
batata nao poderd vender-
,se por preço superior a...». 

Rosuloado imediato: a 
batata que havia á venda 
desaparece de subito, en-
golida misteriosamente... 
E quem diz batatas, diz 

bacalhau ou seja o que fõr. 
Dôste modo, a fixação 

de preços que foi imposta 
no intuito de bem servir o 
publico e de o preservar 
da especulação . traz, con-
sigo, um resultado contra-
producente: o produto de-
sapareceu. 

Desapareceu, não é boca 
assim: aparece, diz depois, 
sob uma capa falsa de fa-
vor, de amabilidade—nc7o 
hd batatas no mercado, 
mas, se quiser, posso-lhe 
arranjar; claro, a...n E, 
zás 1, adeus tabela, adeus 
preço anterior á fixação. 
Aquilo trepa por ali aci-
ma como vento fresco. E 
«muito obrigado» ainda 
por cima e é para quem 
quere. 
Tambem bà outro as. 

pecto da « coisa». 
Chegou-se à altura de 

entregar os géneros racio-

nados do mês e talta sem-
pre um dêles: ou foi o açu-
çar que 'ainda ndo veio», 
ou as massas, ou o azeite, 
ou o oleo, ou o arroz. 
O consumidor já está ha-

bituado e já se esqueceu 
de protestar: « e8te mês 
nao teremos azeite» 
Nem no mês seguinte, tal-
vez apareça no outro. 
Mas há sempre um arni-

go—'mas só sendo para 
pessoas de confiança»— 
que se « sacrifica» em ven-
der azeite a 18, a 20 escu-
dos o litro. E então há. 
Ora a nós quere-nos pa-

recer—o raciocinio é um. 
pido e simples—que se a 
Intendencia dos Abasteci-
mentos anuncia as capita. 
ções do mês, é porque pos. 
sui as quantidades sufi-
cientes para a regular dis-
tribuição. De outra ma-

neira, em vez de anunciar 
3 decilitros ou um quilo, 
diria—que se havia de fa-
zer !-2 decilitros, meio 
quilo. 
O certo, porém, é que 

as capitações anunciadas 
devem ser cumpridas. 
A manterem-se as coi-

sas assim, o consumidor 

continuará a ser presa fa-
cii de alguns—felizmente, 
há muitas excepções—que 
não são, afinal, mais do 
que açambarcadores e es-
peculadores. 
Ora é para o açambar-

camento e para a especu-
lação que pedimos todo o 
rigor da lei. 

sD14ri. Popular», da LisSa 

B A R C E L O S 
cidade de importância Industrial e comercial 
pretende ver melhoradas e ampliadas as Ins-
talações da sua estação ferroviária 

Barcelos cujos progressos lhe de-
ram, com todo o merecimento a ca-
tegoria de cidade, é um centro im-
portante do baixo Minho. Admira-
velmente situada em região de 
privilegiada beleza, banhada pelas 
éguas mansas do poetico Cávado, 
que deslisa, sussurrante, entre mas-
sas de pinheiros e eucaliptos, bar-
dado pela ramagem pendente de 
cboupcs e salgueiros, pode orgu-
lhar-se das suas actividades iudus-
triais e comerciais. O mercado se-
minal, que se realiza em amplo 
terreiro 4 qninta.feira, movirnen-
a transacções importantes de lo-
dos os produtos da terra, que ali se 
eferecem, optimos e tentadores: ia-
dustrialmente, possui numeresas e 
importantes fabricas de serração de 
madeiras, texteis, e outras. Turisti-
camente, é um motivo de atracção, 
pela beleza da paisagem que a ro-
deia, com o monto da Franqueira é 
ilharga, coroada no alto, donde se 
avista deslumbrante panorama pela 
ermida, antiga de saculos, da Nos-
sa Senhora da Franqoeira. 

E come cidade minhota, que 
não dispensa folguedos e romarias 
tradicionais, ricas de côr e de vida, 
em cada ano no Maio moço, as fes-
tas das Cruzes, que chamam foras-
teiros de iodos os pontoo do Pa14. 

Socegada, embiri activa, tra-
quiia, apesar de afadigada a cida-
de seduz o visitante pelo seu as-
pecto curioso em que o antigo se 
alia ao moderno, com ruas de ca-

sano típico, a contrastar com outras 
edificações onde o modernismo pai, 
sou o seu traço gritaste. Barcelos. 
exemplo egradavel de bairrismo de-
dicado tem futuro amplo e risonho, 
que o esforço dos seus filhos sabe-
rá talhar-lhe, como merece, sem 
evitar, porem, certas discrepancias 
que prejudicam o conjunto e pedem 
intervenção tão pronta como deci-
siva. A estação do caminho-de-fer-
ro pertence á serie de aaacronismos 
que areiam o ambiente. Pequena e 
acanhada Isenta de comodidades, 
mesmo modestas, mais parece per-
tecer a qualquer viloria do que a 
uma cidade progressiva. Às entida-
des locais Icem procurado, louva-
velmente dar remedio ao mal e 
dotar a cidade, neste capitulo, com 
instalações apropriadas, para o que 
véem insistindo junto dos organia-
moa competentes, sendo de distin-
guir a persistencia do presidente da 
Camara Municipal, Bar. dr. Mano 
Nortcin que muito se tem esforçado. 
Com um movimento importante, 

de passageiros e de mercadorias, a 
actual esiaçio ferroviaria não estã 
é altura de satisfazer as ezigencias 
dum trafico intenso, com todas as 
prubibilidades para aumentar prin-
cipalmente quando voltarmos £ nor-
maHdade e as actividades industriais 
e comerciais da cidade se desenvol-
vam como devem e podem. 

Apoiando a prelensão dos barca-
18r1384,  fazemo-lo com o prazer 
inerente a quem patrocina uma 
causa ba e confia em que ela seja 



fl Iareiteta.e 

atendida, com o que apenas se 
prestarã auxilio & um COutrO urba. 
, categorizado e prospero que se 

ie018 animado pelo cotnpreensivel 
desejo de progredir moio aluda. 
p.O C•msr.i. d. Port.., do i7-6 

Relatorio. 
A digna Direcção da Caos do Povo 

h Areosei., deste concelho, que  coas-
iltuldi pelos Soro. José Luis Ribeiro, 
Antonio Alveu Braga e Joaquim Gemes 
g liego, teve a amabilidade do neo ia-
viu o seu rolatoria e contas refureites 
o ano da 49, palo qual se verifica 

tive benTa 41.043850 de r 006 11 a, 
t(.009$89 da desposa • 33861 de taldo 
puro o corrente suo. Agradecemos. 

* 
O sor. José da Silva Gonçalves, coa-

dder.do Presidente da Direcção da 
,Cafis de AbAno do Família do Pessoal 
4i1 Indústrias Téxteis» do Distrito do 
Braga, com séde em Gulmaràes, eu-
,leu-nos a reistorlo e contai referente 
te uercicio de 1944. 

sta .C.'u' tem 20 436 adubo 
.Uiti,os e 11 coutrlbololes. Doo sócios 
efectivos avião a receber o abAno de Ia. 
allis .O99. A Catxu, recebeu no 
ultima ano 4.322 212$86. p a g o u 
4416 i35 e tem do saldo 4O.78056i. 

Da . ociedade Protectora do, Aol. 
asas. do Porto, recebomoo o relatado 
e contas do 19&, pelo qual se cd que 
o SOldO em cIss é ille 6.48!809, além 
40 deposito existente os G. G. O. na 
mportsncia de 99 1811(4. 
--. 

O NOVO CODIGO CIVIL 
O noio ilustre cunterraneo e 

prezado asilnaOt$ da .0 Barcelen-
se., Sor. Dr. José Chaves Marques 
de Sã Carneiro de Lasvedu Figuei-
redo, integérrimo Curador da Me. 

aores junto do Tribunal Central de 
Menores do Porto, foi nomeado pa-
ri coadjuvar os Trabalhos da Ex.m, 
Comissão encarregada de elaborar 
o projecto da um novo Codigo Civil. 

Preside á Comissão o Sur. Dou-
tor Vai Serra, consagrado Profes-
sor da Universidade de Coimbra e 
astigo Milstro da Justiça. 

Ão Bar. Dr. José Figueiredo, en-
viamos afectuosos cumprimentos 
pata honrcsa missão de que foi in-
com bido. 

Donativo 
Do ocaso prezado amigo e ilustre 

conterraneo, Bar. Ari Kerne Valon. 
go, considerado N'gocianle no Por-
to, recebemos 50500 para cinco ne-
cessitados envergonhados, sufra-
gando a alma do nosso tambe 
saudoso conterraneo, Sor. Domia. 
goa Vila Chi Esteves. 

Foram contem pladoe:—Matinhei-
ri, F. V., L, E. e Ribiira. 
Bem haja. 

- -   

Pedido de casamento 
No tilimo Domingo, dia 17, em 

esta de sua Míla ExR' Sor.' D. 
Dulce da Costa Viegas, em Carapi-
çcs, foi pedida em Casamento pela 
Ex," Bar.* D. Inés Fonseca da Sil-
va e seu marido Sor. Manuel da 
Silva, do Porto a ano de sua gen-
tIl Ilha 8x. Suar.' D. Jenny AdotE-
se Arantes, para e Bar. João Fer-
oandes Piohiro, da Casa d'e Lei. 
r6s-8, Pedro de Aivlto—ddste 
coccelfio. 

Os simpaticos noivos, quer por si 
quer pelas faauliiao a que perteo-
c5m, reunem as melhores e mais 
Esmeradas qualidades morais. 
O enlace realiza-se brevemente. 

1(IJSSA SENIlOflA ou FÁCHIJ 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos no historico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barca-
lensas afim- de contribulrem para 
os obras da capela de Nossa Se. 
obora do tacho, que se está a 
Construir na Ciiauia de Roriz, nésle 
Concelho, receberam. se, mais, os 
seguintes donativos 

Transporte 4.2&O$O 
Doastijos durante a semana 162$00 

Bom é que iodos contribuam pa. 
ra as obras na Montanha sagrada 
da Naa Senhora do Facho. 

Festa de anos 
No dia 18 do corrente completou 

duos risonha, primaveras a menina 
Maria Cecilia Arautes Ferreira, ex-
tremosa filha do nosso prezado ami-
go Bar. Alberto ?eroaudo Parreira, 
ausente em Venezuela e de sua de-
dicada Esposa, Ex.ma 8nr.' D. Or-
ainda da Cosia Arautos Ferreira. 
Sua avó-madrinha e tias din. 

Viam-lhe parabens1 
- 

Exposição da oleografias 
Amanha, no Café Novo, o nosso 

Cooterraneo, Sor. Antonio Campos, 
babil pintor-amador, apresenta em 
exposIção nove qeadros pintados a 
alto. 
Recomendamos aos apreciadores 

de pintura uma visita á referida 
•Zposlção. 

Cinema Gil Vicente 
Amanhã de tarde e á noite será 

exibido o maio variado programa 
da temporada com o filme musical 

O AZ» DO RISO 
Produção inglesa com o famoso có-
mico Tomuy Triud.r e a en-
cantadora Jeati Colin. 
Um filmo alegre e que faz rir o 

inale sisudo. 
Na 6.1, dia de S. Pedro, de lor-

de e á noite: 

OMILALGREDE 
LOURDES 

O mais adoravel e arrebatador 
poema de fé. 

Nestas sessões será exibido o 
grandioso documentario de S. E.' o 
Cardial Patriarca é Africa, com a 
recepção na Madeira e a Sagração 
da Catedral do Lourenço Merques. 

Brevemente o filme portuguéa 

INEZ DE CASTRO 
Para cotas sesoõca estão j& á 

venda os bilhetes, no Q.ulosque da 
Calçada. 

- *. • - 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta R.adaasçào, 
mais os seguintes a'aioautes 

Até 3O—I2— %5, o. Soro. Arman-
do Pacheco, João Goimarães Esteve,, 
Antonio José das Eiras. Jeronimo do 
Vai. Pimenta, Manuel remando Bar-
boca Grilo, Frausisco Correia, Profes. 
sara D. Antonia do Sonsa Noiva e Ar. 
mécto Barbosa Roirigues. 

Até 3O-5--96, os Sars. Avelino 
Faria doa Santo. e José Custódio La. 
raojaira; até 30-.-é- 946, 0$ Sifl5. José 
Teixeira, Dr. Joaquim Beis e João Sil-
va; até 3O-3-9s6, o Sur. Manuel 
Farnaules da Costa Lima e, até 
3O—(-96, o Snr. Engenheiro Jaroni. 
moCardoio Botelho junlor. 

Até 30-6-9é5, os Sori. Padre Bo-
nlfcio Lamela, Rogerio Ectave;, D. 
Elvira Carvalho, Padre Jio de Lima 
Torres, Abilto Gonçalves Fernandes 
e Atbcrto Araujo Dominguas. 

Até 30—i2-4, o. Saro. Padre 
Manuel Vieira Gonçalves e Artur Go-
mas da Silva. 

Agradecemos. 

Uapttzado 
Domingo, na igreja Matriz, deita 

cidade, recebeu as aguas lustrais 

do baptismo um filhinho do nosso 
amigo Sor. Casimiro da Silva Qoini'. 
O necflto recebeu o nome oe An-

tonio, sendo padrinhos a Sar. D. 
Maria da Quinta Costa e o Sir. Au. 
tonio Pdrelra da Quota. 

1) 5 JJ*4 ic 

Liga dos Bombeiros Portu-
gueses 

Do il.stra Conselho &dmia'strativo 
desta «Liga ., recebgmos uma bem elabo-
rada expoaição feita pelo Sor. Coman-
dante doa Bombeiros de Burlas e di-
rigida ao Ri '° lospocior de Inceudies 
da sana Sul- Lisboa, sobre o projecto do 
.Regulamento para os Corpos de Bom-
beiros.. 

Agradecemos. 

O Pensamento de Salazar 
PORTUGAL E A PAZ 

Pelo 51m0 Socratariado Nacional 
de lofurmaço, foi-nos oferecido um 
exemplar do magistral discurso pro-
nunciado em sessão da Assembleia 
Nacional, no dia 8 de Maio ultimo, 
ao qual .0 Barceleossa já deu pu-
blicidade. 

Agradecemos a gentileza. 

Dr.Joaquim fieis 
MÊUICO 

Doenças da booa a dos dantes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-57 
tEm frente ao Jardim Público 

ALVITO S. PEDRO 21, 
Estamos chegados aos dias consa-

grados aos tradicionais festejos em 
honra de S. Pedro, Padroeiro desta 
freguesia, cujo programa é o seguinte: 

Dia 27, reuniões de confessores pa-
ra ouvir as pessoas que desejem tomar 
part. no jubileu do Padroeiro. 

Dia 28, missa e comunhões de mai-
nká e, á tarde, gaita da 161ev e sés 
p'reiras percorrerdo os lugares da fre-
guesia. 

Dia ng, de manhi, salvas de ti-
ros e repiques de sinos; às 7 horas, 
dará entrada no terreiro a musica de 
Barrozelas; ás 10 horas, missa solene 

- em honra de S. Pedro; ás (6 horas, 
subirá ao palpito um distinto orador 
segredo e, em seguida, saíra uma gran-
diosa procissão, terminando, assim, a 
tradicional festa de S. Pedro, Padroei-
ro da freguesia. O. 
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200 A 300 CONTOS 
Emprestam-se a juros. 
Informa esta Redac-

ção. 

TEMAS DO EIR5OGO 

Direcção ollnloa—DR. MARIO QUEIROZ, 
MÉ0IiO HIDROLOGITA 

Para o tratamento de: Reumatismo, Sifih., doenças 
da pele, das vias respiratórias, do tubo digestivo (colitu, 

ate), de senhoras, e sirtema nervoso. 

Abertura em 1 do Julho 

Se V. Eicelencia vai para 

TERMAS, PRAIA ou CAMPO, lembre-se que o 
BAZAR de SANTO ANTONIO, tem artigos indiepensavela 

na vossa bagagem, em ótima. condições: 
ESCOVAS para dentes de 350-2$50-1O$00—l25O o 14$00. 
ESCOVAS para fato de 2$00-4S00-6$00-7$50-10$00 -

12$50-15500-30$00 e 32$50. 
ESCOVAS para calçado e unhas, de boa qualidade. 
ÓCULOS de COR para 7$50-1()$00-12$50-15S00-20$00-

25600-30500-35$00-40$00-50$00 • 60$00. 
PENTES para alizar de 3$00—'&$00-5$0-6$O0-2$50 e 10$00. 
PENTES de- carteira e caspa de variados preços e qualidades. 
PINCEIS para barba de 2$0O-3$O0-5$O0-2$00--1O$O0 e 

25$00, estes dois últimos americanos. 
Máquinas de barbear da boa qualidade. 
LAII1NAS de barbear das marcas: aSWLSS» para $50; 
S. O. S. para $70 em AÇO AZUL; NATIONAL para $80; 
NACET para 1$00 e cÁUULCUTO DIAMON» para 1$20. 
CARTAS para Solo, Su-ca, Whiet, Bridge e Biuff para 

12$00 —16$00 —17$O0-12$50-18$00 e 19$00, cada baralho. 
Se tem crianças lembre-,ia que 1 balde, 1 carro e 1 pá 

são incliopenuáveis para os divertimentos na areia, dos 
vossos filhos. 

BAZAR DE SANTO ANTONIO 
Rua de D. Antõnlo Barro.o—'B A R C E L O S 

Or. fflrLo QueLro 
M É D 1 

10 ás 12 
Consultas das 12 ás 19 
CONSULTORIO E RELDENCIA 
Rua da 7jr.ja, 7 (casa onde yiv.0 

o é». ./.fatos graça) 

Areias S. Vicente 
No passado dia dez do corrente es-

teve a nossa freguesia de gala pois teve 
lugar a festividade em boora do S. Vi-
cente. martir, seu padroeiro. 

Na vespera houve conUssAus o  ani-
versarie pelos Irmãos falecidos da Con-
fraria do S. Sacramento. No- domingo 
de manhã missa a comunhão geral. 

A'. 12 horas missa tolene. A's 16 
horas sermão pele abulisacio e erudito 
pregador P.' Manual Carneira, do Se 
minarlo de Braga; em seguida saia uma 
majestosa prociesde e composta de qua-
tro andores, alguns anjos e figuras. No 
fim da proclasas houve concerto musi-
cal cem que duas afamadas bandas mar-
siaes em palanques apropriados delicia-
ram os seus ouvintes com as melhores 
peças do seu vasto reporlorlo. No saba-
do já uma banda de musica tocou Iam-
bem em coreto proprio algumas d. 
suas melhores cmposiçÕs musicas.. 

Algumas vezes já temos aistctido a 
concertos tnusiCaes mas com tanto apru-
mo e uom tanta escrupuloeidadu na 
obuervancia das ordene superiores pou-
cas haverá corno as que aqui vieram. 
Essas bandas foram a do C.rvães e a 
de Oliveira; a primeira do coucelha de 
Vila Verde e a segunda do concelho de 
Barcelos. 

Ou pirotecnlces denarnpanhararn.sa 
cabalmente do sou mister. 
—No dia 16 P. P. Pelas 23 horas che. 

geram a esta freguesia os Escuteiros 
eompoeentse do Grupo a.' 13, Alcaide 
de Faria, Barcelos, onde fizeram o seu 
acampamento. 

Depois do concluida a montagem 
dato houve o toque da recolher seguido 
das devidas orações da noite. As 6,30 
horas do domingo houve.oa o toque de 
alvorada. 

Momentos depois dirigem-ee todos 
os Escutas ao rio Cavado para dar cum-
primento ao que lhe é preceituado re-
ferente á higiene: tomar banha. Chaga-
dos do novo ao acampameuto procede-
ram a exercidos Usicos. A's 9 horas te-
ve lugar o almoço procedendo-se em 
estes ao hastear da Bandeira Nacional. 

As pessoas que praseoceararn esta 
acto ficaram bem impressionadas com o 
aprumo do todos os Escutas na couti-
nencia A Bandeira. A's dez horas assis-
tiram à santa missa dando-lhe na de-
vida altura o reverendo paroco os seus 
cumprimentos. De novo no acampa-
mento procederam à montagem da co-
einba a aos trabalhos da campo. W$ 13 
horas teve lugar o almoço para soja 
confecção tiveram auxiliares com olere-
simento da trigo, pão, batata, carne de 
perco, vinho e fruta. Bona hajam tais 
pessoas que rucoohecm o alcance des-
tes nucleos. 

Das 13,30 La 14,30 horas houve o 
devido doseanço obrigaiorlo onde ce ve-
rificou o rigoroso silencio. 

A'a 15 noras procedeu-se à instru-
ção tesnica irada a qual se dirigiram de 
novo á icreja poroquial para aoslslirem 
á recitação do Santo Terço a Boação do 
S. •Sacrameuto. Sairam da Igreja a de-
ram iaicio à feita de campo que cha-
mou a atenção de muitos paroquiaaos 
da freguesia. 

As (8 heras precisas procedeu-se 
tona o cerimonial respectivo ao arrear 
da Bandeira Nacional seguida da das-
montagem do campo. 

A'. 19 horas partem saudosos ao seu 
quartel esses briosos escutas que se 
souberam impOr pelo seta aprume, e pe-
la obwrvaucla rigorosa do seu regula-
mento. 
—Tornaram a iniciativa de promover 

a festividade e S. Vicente ao prozimno 
ano d 4916 os cidadãos: Actonio Vas-
coneelos do Vaie, Joaquim Domingues 
Forreira, Manuel Jo.é teraandev Lapas, 
José Forte Loureiro, Francisco de Mace-
do e Matizei José da Carvalho Macedo. 

C. 

Faleceram 
Em Rio Covo Santa Sulaila, Mi-

guei de Freitas, de 60 anca. 
— 11M Vila Cova, Ana Joaquina 

Aldeia, da 86 anos; 
—Em Qarotiãis, Joaquim Alves 

Pereira, da 76 anos. 
—Em Alheira, Maria Afonso de 

Azevedo, de 83 anos. 
—Nesta cidade, Felicidade Par-

reira Cal, da 50 anos. 
Asa fainilias dorida., enviamos e 

nossa cartão de pesamu 

isiø ro 
B. S. A. em óptimo estado, 

calçada de novo, vende-a.. 
Tratar na Garagem Macha-

do & Rodrigues—Barcelos. 
• e i-

Fragoso, 12-6-945 
Conforme aO Barcelcnses oetiuiou 

rali.su.e no dia 3 a feita de eonfrs. 
tarnisaçáe de tolo@ os chefes de famiiia 
dieta freguesia cuja finalidade é habili-
tar a eoinioeao dai F.atae á 5e*hor& do 
Livramento a prestar as sua, contas 
viste ser nesse dia que dia recebi os 
donativos e alada para que ao m*De. 
ama vez ends une ricos e pobres tedas 
reunidos ,uufraternisem. 

Como se vi esta festa tem um si. 
gnificado espiritual e que certamente 
poucos eornpreouderie. 

Temos pois o dever iadeeliaavsl de 
cultivar esta herança que as nossos an-
tepassados aos legarem para a trans-
mitirciea i*tae$a sem niseos vindouros. 
A fula realizou-ma de tarde e n, lu-

gar da Ireja. Dissemos que haveria 
atada trig, vinho e foguetes. E ouve. 

Nio faltou tsmbsm a imprimir bri-
lhe á festa a clássica musica lavai (mi. 
usa brava) de pele, pau e puabo. 
À pesar de pessoalmente nao ter as 

sist ido á feita divide soe trabalhes ine-
rente, á minha profissão (barbeiro) pas-
so dizer que tudo decorreu numa atmos-
fera de grande .otnsiásrne da principio 
até ao fim. 

Não quere terminar estas considera-
ções sem mais time vez endereçar os 
mana sinceros parabeas á comissão das 
festas e dum modo particular ao nessa 
bom amigo sur. Albertino Gsnçslves 
Gomes B.irão,pela sua solicitude em in-
formar sempre poreaeuori.sdameate des-
de a primeira hora o representasse des-
te jornal. 

Fazendo parte pela primeira vis da 
comIssão das f..tas foi um trabalhador 
ineaneavet sendo de esperar da sua 
arção em novos empreendimentos exit.s 
brilhantes. Malta mais podia dizer a 
respeito deste senhor mas fiquemos por 
aqui, parque és veios perde-is por 
falar... 

—Na nossa Igreja paroquial reali-
zou-se no dia 4, o casamento de sor. 
José Alvas Couto, do Farjies, coza a 
mc' D. Maria José Rodrigues de Oli-
veira, desta freguesia, prima e afilhado 
da nisso Bev.° p*roca que presidiu ao 
acto, faseado orna aloeoçis adequada e 
exprimindo is seus votos de felicidades 
para os noivos, que fiarem residensia 
em F.rj&es. 
—O dia de ontem foi de intenso ea-

lôr e parece que hoje não iha vai ficar 
a dever. 

. 

Processo Preliminar dos 
Casamentos 

Pelo nosso prezado assinante e ami-
go Siar. Alfredo Estavas da Costa, fo-
ram nos oferecidos dois xesplares de 
.Elucidárie.Spécitnen dos Processos 
Preliminares dos Cisameatosi, ezcs. 
lente Organização do Rev.' Paroco de 
Qulntiáes o nosso bom amigo, Sur. Pa-
dre Manuel Fernandes do Vale Amo. 
rim, Escritor inteligente e muito habil. 

Este apreoiavel Trabalho tem a 
aprovação eclesiastica e facilita os 
preliminares do registo matrimonial. 

À 'Casa do Sagrado Coração de 
Jesus., desta cidade, dá as informações 
necessarias sobre o .Elucidario-Spé.i-
meu.. Lgradec.mos a oferta. 

L®N BRrwFILI@S 
Caixa Geral rdos Depositas 
Consta-nos que o Ex.m° En. 

genheiro Espregueira Mea-
das, que àatã a elaborar o 
projecto para o novo edifi-
cio da Caixa Geral dos De-
poeitos, que vai ser construi-
do no Largo Dr. José Julio 
Vieira Ramos (Largo da Cal-
çada), desta cidade, tenciona 
adquirir, para ásse fim, cin-
co predios doa oito que ai 
existem. 
Em Barcelos, já se nota al-

guma ecoisa» de novo... 

Estação do O. da Ferro 
Os barcalensos leram com 

grande entusiasmo o artigo 
que, no ultimo Domingo, 
foi publicado em «0 Comer-
elo do Porto», e que aO Bar-
celense» insere hoje. na 2.' 
pagina, o o tu a epigrafe— 

aroe1oe. 
Esse bala artigo, refere-se 

aos melhoramentos que Bar-
c.los reclama, ispecialm.n-
ti um novo edificio da Esta-
ção do Caminho de Ferro. 

Realineuti, Barcelos zona 
de Turismo, e que ha mais 
de vinte anos foi elevado á 
categoria de cidade, devido 
ao seu grande desenvolvi-
mento industrial e comercial, 
não deve ser olhada tão da-
alotsresudam.nt. pela C 
P C. F. 
Barcelos deseja um edil-

cio condigno com a sua ca-
tegoria e no ama estação 
acanhada, sem conforto, sem 
comodidades, para o enorme 
movimento de passageiros. 
de trafico que tem. Talvez 
a 2 1, entra Douro e Minho. 
O Snr. Dr. Mário Norton, 

Incansavel Presidente do nos-
co Municipio. tem trabalha-
do para que a estação seja 
devidamente ampliada, mas, 
ainda, não recebeu «boas no-
ticlaep. 

iO BARCELENSE,, inter-
pretando o sentir da 70.000 
conterrâneos, dirig.-ee aos: 
Ex.me Ministro das Obras Pu-
blioas; Ex.tm° Engenheiro Sã 
e Meio, ilustre Director Ge-
ral dos Serviços de Urbani-
zação de Portugal e EX.11 
Administração da Compa-
nhia Portuguesa, rogando. 
-lhes para que mandem cons-
truir um edificio da estação 
que honra Barcelo., que é  
concelho maior do Pais. 

Caldas do ElrÓgo 
Quarta-feira, acompanhados 

pelos nossos prezados amigo. 
Saro. Tenente Francisco Ciar-
doso e Silva, Dr. Mário Viana 
Qaelros e Artur Bastos, fomos 
visitar as Caldas do Elrógo, 
onde os seus dignos propriesto. 
rIos estão a proceder a algu-
mas reparações, mais urgentes. 
Não é obra de grande vulto, 

mas, já se nota ali mais bigle. 
na, meta conforto. 
No dia 1 de Julho, já estará 

a funcionar o balneário, com-
pletamente renovado e o hotel 
já tem diversos quartos com 
novas mobilias e assolados. 
Não há muito luxo, mas há, 
comodidade e limpeza. 
Como é do oonhecmtnnto pu-

blico, as águas termais do Ei. 
rógo são excelentes para a cu-
ra do reumatismo, eczemas e 
outras graves doenças, porisso, 
era um crim abandonar-se tão 
precioso liquido que tem ope-
rado verdadeiros milagres. 

O Bairro Eco nómloo 
Sabemos que o g1,m. Presi-

dente da Cemara não se tem 
poupado a trabalhos a-fim- de 
que o desejido Bairro Econó-
mico de Barcelos seja um fa* 
cio, dentro da poucas semenas. 
O Ex.a Ministro das Obras 

Publicas e o Ex.° Engenheiro 
Sã e Maio, que nutrem grande 
simpatia pela ridente Cidade do 
Cávado, prometeram as maio-
res facilidades para a constru-
ção do referido Balrro,que tan-
ta falta faz á nossa Terra. 

Passa-se 
Um estabelecimento de 

mercearia e vinhos. 
Nesta redacção se infor— 

m a. 



areieu.e 

OBITUARIO 
D. T.rqm Dias Perninü 

Segunda-feira, em Vila Boa S. 
João, faleceu a Snr.' D. Tereza Dias 
Fernandes de 85 anos de idade, 
viuva. ara mis malte querida do 
nosso prezado amigo Ser. Manuel 
Dia. Fernandes e sogra da Ex.' 
Snr. D. Ludovilda Pireu hroandeu, 
inteligentes Profusoreu na sacola 
do Campo Or. Miguel Fonseca, de.. 
ti cidade, e avô das Ser .d1 D. Maria 
Helena, D. Maria Tereza e EL Maria 
José do Rdgo 7ernandee e doa Suru. 
Francisco Manuel, Juad Antoulo e 
Carlos Liberto do Rdgo Fernandes. 
O funeral, que teve lugar no dia 

19, fui muito concorrido, quer por 
pessoas desta cidade, quer das fre. 
guaslas clrcuivizlnhau. 

Organizaram- is diferentes tornou, 
Lendo a chave do caixão entregue 
ao Sor, Professor Joió Marlins Ma-
cedo e Silva, digno Delegado Esco-
lar neste soacelho. 

Ana Perr.ira á. Araujo 

Contando 19 anos, apenas,faleceu 
a Bar.' Ana Parreira de Arauj, na-
tural de Sequiade e dedicada Espo-
sa do nosso amigo e assinante des-
te semanarie, 8ur. Antonio da Silva 
Carvalho, vendeiro, nula cidade. 

—À'8 farnilias em luto,cO Barca-
ienaea envia sentidas condoleocias. 

Farmacias de serviço 
Aanbi estãs de serviço as Far-

asi.. CNTLÁL, ns.ti e 14 a ci e 
e Áivsi de Faria, 'm Barssliabou. 

O SORTEIO DE INVÁLIDOS DO 
COMERCIO 

Conforme havia sido anunciado, 
realizou-s, no dia de Santo Antó-
nio, perante uma aumeroza asata-
tdncia e no #alio de festas do nos-
so colega 40 Século», o sorteio da 
moradia que a Comissão de Propa-
ganda de lMVÁLluO5 fO COMKRCIO 
mandar& construir em qualquer lo-
cal de Continente do pais, t esco-
lhi do contemplado. 
O acto fui presidido por um de. 

legado do Sr. Governador Civil de 
Lisboa e nele se observaram tOdas 
ao formalidades que são de uso 
nestes sorteios. 
O número premiado, que as es-

feras indicaram, foi o 1.798. 
Á posse do premiado será con-

ferida, conforma o plano larga-
mente vulgarizado, dentro do lupa. 
o de tempo de noventa dito, me-

diante a apresentação do respecti-
vo bilhete na secretaria de INVALI. 
DOS DO COMRUO, em Lisboa, rua 
dei Fanqusiros, 

O Jornal de Cabeceiras 
Esta nosso estimado colega que, CO 

denodo e entusiasmo, vem pugnando 
psiu engrandecimento da linda vila do 
Cabeceiras de Basto, completou 26 anos 
de ezistAscia. Parabens ao vau inteli— 
gente Director, bar. Joè Salreta. 

D. Henriqueta Juila de Faria 
Giestas 

AGRADECIMENTO 
A familia daquela sau-

dosa extinta julga já ter 
agradecido ás p . s s o a s 
que lhes apresentou con-
dolencias e tomaram par-
te no funeral, mas, po-
dendo haver qualquer fal-
ta involuntaria, vem por 
esta forma, reparal-a. 
A todos, pois, aqui pa-

tenteia a sua gratidão. 
Barcelos, 21 de Junho 

de 1945. 
À F A M I L I A 

Felicidade Ferreira Cai 
AGRADECIMENTO 
A familia daquela sau-

dosa finada vem, por esta 
forma, agradecer, reco-
nhecidamente, a todas as 
pessoas que tomaram par-
te no funeral, realizado no 
dia 14. 

Barcelos, 20 de Junho 
de 1945. 

SACOS NOVOS 

Vendem se, em boas 
condições 

Informa esta redacção. 

flssacaço ilumani-
fcrLa asDombeiM 
ros Voluntartos 
e Barcelos 

Convocação 
Convoco a Assembleia 

Geral Ordinaria para se 
reunir na séde desta As-
sociação, no dia 30 do 
corrente mês, pelas 22 
horas, a fim-de se proce-
der á discussão e resolu-
ção sobre o Relatorio e 
Contas da Gerência que 
finda e, ainda, á Eleição 
da Gerência futura. 

Barcelos, 20 de Junho 
de 1945. 

O Presidente da Direcção 
Manuel Baptista de Lima 

Torres (Dr.) 

Bazar do Santo Antonio 
RUt D. ANTONIO BARROSO 

QUINTA EM ABADE DO 
NEIVA—BARCELOS 
Vende-se, composta de 

casa de habitação e ane-
xos, terreno de lavradio, 
bravio, laranjal e muita 
fiuta, vinha para 6 pipas; 
tem água de réga; situada 
em lugar muito saudavei, 
servida por caminho de 
ferro (apeadeiro da Silva) 
e camionete. 

Informa José Torres, 
Vila Boa. 
COMISSÃO REGULADO-
RA DO COMÉRCIO DE 

BARCELOS 
AVISO 
Aos Snr8. Proprietd-

rios das Pensões, Res-
taurantes e Casas de 

Pasto. 

Para os fins convenien-
tes, transcrevo a CIRCU-
LAR N.° 50, DA IN. 
TENDENCIA GERAL 
DOS ABASTECIMEN-
TOS, que á do teor se-
guinte: 

Para conhecimento de 
V.& Ex.' e devidos efel-
soa, cumpre-me infor-
mar que esta Intenden-
eia Geral só autoriza se-
jam fornecido depois 
das 22 e meia horas, nos 
esta bdlecimento» que te-
nham serviço de (bar» 
ou de cervejaria, os se-
guintes aperitivos: azo!-
tocas, tremoços, amen-
doim, avelãs, povides, 
nõzes, amendoais, maria. 
coe simplesmente cosi-
dos ( menos a lagosta e 
o lavagante), sardinhas 
e atum de conserva, lu-
las fritas frias, meda-
lhõee de calamares, sa-
lame, mortadela, pas-
tel. de bacalhau, frutas 
e bóias. Nenhum dêetea 
apesitivos deverá po-
rém, ser fornecido com 
pio, qualquer que ueja 
n forma de o aprenentar. 
Continua rigorosamecte 
proibido o fornecimento 
de refeições, nos reetau-
rantes, casas de pasmo, 
cafés e estabelecimentos 
similares depois da ho-
ra acima indicada». 

Barcelos e Secretaria 
da Comissão Reguladora 
do Comércio, 20 de Ju-
nho de 1945. 
O Chefe dos Serviços da C. R. C. C. 

a) Carlos Salazar de 
Campos 

A FUÍERARI 
BARCELENSE 

Em virtude do seu pro-
prietario - Snr. Miguel 
Gajo—não lhe ser possi-
vel continuar á frente des-
te bem apetrechado esta-
belecimento,resolveu pas-
sai-o, em boas condições. 

Para ver e tratar, falar 
no mesmo, sito á Rua In-
fante D. Henrique, n.° 16. 

CASA DE PASTO 
Na Avenida dos Com-

batentes dá Grande Guer-
ra, n.° 27, desta cidade, 
passa-se a «ADEGA DA 
PAZ». 

Informa-se na mesma. 

6sco1a de Corte e 
CONFECÇÃO 

DE 

C1C1L14 K LCiDI DI INURNkffi 
PROFE8OtIAS DIPLOMADAS 

Sistemas « Luo» o « Francês» 
ei-professoras do Recolhimento 
Menino Deus e Creche de 
Santa Maria, desta cidade 

Confecção de chspeus de se-
nhora e transformaÇÕes 

dsdA 8OO 
ALUNAS INTERNAS e EXTERNAS 

RUI NANUSL VIANA, 5— BARCELOS 

MEDICAMENTOS COJ-
TRA A EMBRIAGUEZ!... 

Pode ser dado sem o 
doente saber, por não ter 
abôr. Preço-3000. 
Pedidos á Farrnacia da 

Ponte—REGUA. 
Anuncio com 26 linhas publicado em .0 

BaRCELEN,, de 23-6-945 
COMARCA DE BARCLOS 

Secretaria Judicial 

2' Seoço 

ANUNCIO 
2' pubileaçio 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que por sen-
tença de 31 de Maio fin-
do foi decretada a separa-
ção de pessoas e bens por 
mutuo consentimento en-
tre Doutor João Alves 

Ferreira, medico e sua es-
posa Helena de Oliveira 
Ferreira, proprietarios, 
da freguesia de Macieira, 
desta comarca. 

Barcelos, 2 de Junho 
de 1945. 

O Chefe da 2.' secção, 
Suripedes Eleazar de Brito 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

José Avelino Moreira 

VIZITEM AS OURIVESA-
RIAS; assim terão ocasião de 
ver, oq objectos de Prata • 
em Ouro que, apesar de tido, 
alio estes que na nossa vida 
representam valor. 
Ouro, ainda é, e será ao 

que V. Ex.' emprega melhor 
o seu dinheiro. 
Já os antigos o afirma-

vam :—T&RRA, quanto ve-
jas—OURO, qaanto poisas e 
CeSAS, só ma que vivas. 

Ausecio com 30 linhas publicado oca .0 
BARCELEIS!.. de 23-6-945 

COMARCA DE BARC.LOS 
Secretaria Judicial 

2.' Seoç&o 

ANÚNCIO 
5.' publicação 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que por sen-
tença de 2 de Maio findo 
foi decretada a separação 
de pessoas e bens entra a 
autora Clara Rosa Frei-
tas de Lima, tambern co-
[)h ci la por Clara Freitas 
de Lima, doméstica, da 
freguezÃq de Igreja Nova, 

OCINA D RECAUCHUTAGEM E V 1 Ai 1 k0 
PARA VOSSA APRECIAÇÃO MANDAI OS 
VOSSOS PNEUS Á RECAUCHUTAGEM 

E VULCANIZAÇÃO 

4 IV11Vt7NSE—NINE-GARE: 
DEPOSITO NO PORTO—LkRGO DE S. DOMINGOS, N.° 27 

TELEFONE N.a 2058 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE   

Laurentino Miranda do Vale Lima 

Perelhal—B A R C E L O S 

]Prefiram oeta fAbrica, 
E»erf.iço. preçom aern eompetencia 

COMPANHIA DI SEGUROS TRANQUILIOADE 
FUNDADA EM 1821 

capital e Ie.ervau: 52.509.5t3344 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITIMOS, AUTOMÓ-

VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
POdTO—R. Candido Reis, 105 LISBOA--R. Augusta, 39 a 41 

(Popriedade da Companhia) (Pr-oprledade da Companhia 

LQNTSS EM BARCELOS - IlINUEL ALVES PERBIR' & IRMÃO 

* 

4TJ17ÇÃO 
Chama-se a atenção de todas as pessoas que 

desejem trabalhos de elotrtciata, bem como 
todo o material necessário, a instalações, repara-
çõ., etc., para que consultem os preços • quali-
dade doe materiais e trabalhos da R A. D 1 O 
Il L E C T 1 1 O A, a qual tem pessoal 
habilitadissimo. 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 

abrilhantará lambem as vossas solenidades. Con-
tratai-a. Esta Casa é tambem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

P LII LI P5 

L 13 1%1 1 A R 

L4OPJOLUX 

F'abrica PORTUGAL 

Companhia de Seguro. SOB ERANA 

Consultem, pois, RADIO  E L E C T R 1 C A 

Av, Combatentes da Grande Guerra, 126 

Telefone 5 3 5 2 

desta comarca e o reu seu 
marido João da Costa, 
lavrador, com residencia 
actual na freguesia de São 
Martinho de Escariz, co-
marca de Vila Verde. 

Barcelos, 21 de Maio 
de 1945. 

O Chefe da 2.' secçbo, 
uripedes Eleazar de Brito 

Verifiquei: 
O Juiz de DIelto, 

José Avelino Moreira 

CAMILO RAMOS 
Cirurgis.Dentisia e Farmaeentieo 

Telefone 8.324 = BAL4CELOS 
Deniaduras completas, desde 8O00O 
Obteraçôes, desde • - . i5OO 
Concerte de duntur,., em 

hora, - . . - 15j00 

Dr.ïltoreira da Quinta 
ii É D  CO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1. 
(POR CIMA DO 
Café Novo) 

CASA DE BRAGANÇA 
AVISO 
O Conselho Adminis-

trativo da Fundação da 
Casa de Bragança, deu 
ordem para serem pro-

postas acções contra to-

dos os foreiros que este-
jam em atrazo nos seus 
pagamentos. 

Dá se disto conheci-

mento a todo3 para que,' 
querendo evitar o proce-
dimento judicial, mandem 
regularizar o pagamento, 
com urgencia. 

Barcelos, 23 de Abri' 
de 1945. 

O Delegado 

Manuel de Faria 

Anunci. som 28 linhas pablicado ia 
.0 BARCELENSE., 23-6-945. 
COMARCA DA BARC!ZLOS 

Secretaria Judicial 

ANUNCIO 

1.' Sacç,&o 
2.' pb1Icaçã. 

Para os devidos efeitos 
se anuncia que em 24 de 
Maio ultimo, foi distribui-

da ao cartorio da 1.' Sec-
ção deste J ui zo, uma 

acção de interdicção por 
prodigalidade contra o reu 

Antonio Rodrigues de Mi-
randa, casado, lavrador, 

- da freguesia de Roriz, 
desta comarca, afim de o 
mesmo ser privado da 
administração geral dos 
seus bens. 

Barcelos, 4 de Junho de 
19'iS. 

O Chefe da i.' Secção, 
Hon,ri. Almeida Searas 

Verifiquei 
O Juiz de Direito 

).sd 4u1is• Mareira 
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